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RESUMO

Este trabalho aborda a complexidade territorial que está posta na região da Chapada das Mesas que está inserida no bioma Cerrado, e se caracteriza por uma grande biodiversidade. Localiza-se na bacia do rio Tocantins em seu médio curso, no sul do Estado do Maranhão. Neste trabalho serão abordados alguns aspectos dos diversos territórios da região no decorrer do seu processo de ocupação, que teve as suas origens com os indígenas (Timbira), cultura esta suplantada com a colonização do gado.  Recentemente, desde a década de 80, a nova ocupação pelo território do agronegócio, e coexistindo neste território as diversas territorialidades produzidas pelos seus habitantes, e por último, como uma forma de conservação do bioma do Cerrado, temos a criação de uma Unidade de Conservação: Parque Nacional da Chapada das Mesas, que possui como determinante a imposição de novas formas de convivência com o ambiente, anteriormente “livre” para o uso comunitário dos povos do Cerrado. Podemos então dizer que existem duas frentes territoriais atuais em um mesmo território, ambas dissonantes, uma para a conservação ambiental e a outra para a capitalização do uso do solo incluindo área no espaço do agronegócio internacional. 

PALAVRAS-CHAVE Território; Agronegócio; Conservação Ambiental; Povos do Cerrado
1- Um território denominado: Chapada das Mesas
Um território demominado: Chapada das Mesas, que está inserido no bioma Cerrado, e se caracteriza por uma grande biodiversidade. Localiza-se na bacia do rio Tocantins em seu médio curso, no sul do Estado do Maranhão, e que tem potencial para abrigar altos níveis de riqueza e abundância de espécies da flora e fauna.
Um território palco de inúmeras paisagens oriundas de um processo histórico, fruto de permanências e rupturas, tempos rápidos como o momento presente, e tempos longos que deixaram na memória da paisagem os resquícios do passado, mas que é presente em alguns pontos e poderá ser um futuro para outros tantos. 
O quê pretende-se abordar neste trabalho são alguns aspectos da territorialização da região da Chapada das Mesas no decorrer do seu processo de ocupação, que teve as suas origens com os indígenas (Timbira), cultura esta suplantada com a colonização do gado.  Recentemente, desde a década de 80, a nova ocupação pelo território do agronegócio, e coexistindo neste território as diversas territorialidades produzidas pelos seus habitantes, e por último, como uma forma de conservação do bioma do Cerrado, temos a criação de uma Unidade de Conservação ( Figura 1), que possui como determinante a  imposição de novas formas de convivência com o ambiente, anteriormente “livre” para o uso comunitário dos povos do Cerrado. 
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Figura 1 – Mapa de Localização do Parque Nacional da Chapada das Mesas-MA

Fonte – Arquivo IBAMA_MA -2006
Essa configuração apresentada na região da Chapada das Mesas é mais um exemplo de como os territórios do Cerrado tem sido “invadido” pelo novo modelo de produção capitalista, que traz imbutido em suas características a remodelagem da paisagem, as mudanças do modo de vida, que se traduz muito bem nas palavras de HAESBAERT (2002, p 376) quando discorre sobre esse processo na região de Barreiras-BA.

Esse processo de destruição dos antigos territórios, retraduzidos em espaços econômicos de uma rede em última(primeira) instância planetarizada, é dominado fundamentalmente por uma velocidade capitalista cujo conteúdo técnico, hoje, permite ritmos inusitados de transformação sócio-espacial.

Essa transformação é a que está em curso nesta região, e aliada a essas formas de ocupação do território, também  foi criada a Unidade de Conservação para tentar “salvar” uma parcela do Bioma Cerrado dessa área em questão. Mas o quê existia anteriormente a esses movimentos, o primeiro do agronegócio e o segundo do ambientalismo segundo modelos universais de conservação, era um espaço completamente distinto, que completa HAESBAERT ( 2002,P.376) 
Constrói-se nos cerrados nordestinos um espaço completamente distinto daquele elaborado pelos antigos proprietários, posseiros e camponeses sem terra, onde a vida e as relações de caráter local adquiriam um papel preponderante e os laços comunitários/holistas definiam ritmos muito mais lentos de mobilidade social e geográfico
Podemos então dizer que existem duas frentes territoriais atuais em um mesmo território, ambas dissonantes, uma para a conservação e a outra para a capitalização do uso do solo incluindo área no espaço do agronegócio internacional. 

Antes de continuarmos nesta discussão, iremos compor uma perspectiva histórica e social do processo de ocupação desta região.
2- Nuances históricas e paisagísticas do processo de ocupação da região e a territorialidade do povo sertanejo do Cerrado
Os primeiros habitantes da região foram os Timbira, povo indígena que foram expulsos para longas distâncias, pois tiveram seu território ocupado  pelos colonizadores,  sendo quase que totalmente dizimados,compreendido em texto de LIRA onde destaca que
Um outro fato importante, foram os métodos usados pelos colonos para apossar das terras dos Timbira. Uns baseados nas falsas alianças e falsas promessas, feitas pelos criadores com aval do Estado e da Igreja, com o objetivo único de destribalizá-los e depois exterminá-los. O extermínio era feito através de guerras “injustas” ou através de moléstia propositalmente introduzida entre eles. Outros, baseados nos métodos de povoamento, através das fazendas de gados já experimentado e utilizado pela frente pastoril em outras regiões nordestinas.

LIRA,E.R. disponível em http://www.nee.ueg.br/seer. 
Acesso em 07/02/2010

De fato, os novos ocupantes do território fizeram alianças com algumas aldeias para combater as outras, e assim por diante enfraqueceram o poder exercido no território pelos Timbira, que se dividiam em diversas etnias, que ao se aliançarem com os novos colonos, entravam em conflito entre eles mesmos. 

Essas falsas alianças foram também muito utilizadas após os contatos ente os Timbira e os vaqueiros. Os primeiros se encantaram com ferramentas e com o poderio de destruição das armas de fogo. Os segundos, ao serem aprisionados pelas tribos, quando conseguiam fugir, traziam detalhes dos costumes dos índios, aos seus patrões, os quais seriam usados nas incursões sobre os mesmos. O mesmo acontecia com os índios fugitivos da escravidão, levavam para o seio das aldeias conhecimento dos costumes dos fazendeiros.

LIRA,E.R.  disponível em http://www.nee.ueg.br/seer. 
Acesso em 07/02/2010

Essa ocupação ancestral exercida pelos indígenas deixou heranças culturais como: as redes, os fogões de lenha, o plantio itinerante via roça no toco, o manejo da caça, a forma de caçar, e na culinária o processamento da mandioca para se fazer farinha, o uso das frutas e a sua reprodução e a infinidade de usos medicinais da flora e também de origem animal que foram transmitidos por esse povo, que se percebe concretamente na paisagem até os dias de hoje.
Esses povos do cerrado, os sertanejos, há muito tempo desempenham atividades neste meio com ele e para ele. E em uma conceitualização de DIEGUES


Os sertanejos possuem um movimento secular de expansão da ocupação humana dos desertos interiores. Na vastidão do mediterrâneo interior configuram-se diversas variantes de modos de vida que são adaptações locais e funcionais dessa expansão sertaneja.(MMA,2000,p 52)
Mas afinal que povo é este o Sertanejo da Chapada das Mesas?

Com base em observações de campo, podemos dizer que é um povo que vive há mais de um século nesta região, que veio junto com a implantação da pecuária, e notadamente vivem reinventando a sua própria existência. 

Neste caso específico, da região da Chapada das Mesas, possuem características de povos extrativistas, mas que desenvolvem a sua maior ligação com o mundo por meio do trabalho realizado com a criação extensiva do gado bovino, mas que em muitas das vezes não é de sua propriedade, mas é o cuidador dos rebanhos. O gado fica solto por largas extensões de terra, causando em determinados lugares a supressão da vegetação devido ao intenso pisoteio. No interior da UC é freqüente a presença de bovinos soltos, que são mantidos com o sistema de queima dos capins nativos, que provoca a rebrota, e a cada ciclo de dois anos, este fato se repete, mesmo com a instituição do PNCM. Um costume centenário, herança da forma colonial de produção.


Aliado a essa forma de trabalho existem as grandes fazendas, que hoje começam a se modernizar, inclusive com o uso do trator para preparo do solo, em substituição ao uso das queimadas para a limpeza dos terrenos. Mas esses casos ainda não são a maioria, o quê observa-se é uma permanência de estrutura fundiária colonial, com a existência de populações sertanejas que vivem em pequenas propriedades e também “cuidam” de propriedades de outros fazendeiros considerados grandes proprietários.
Ribeiro (1997) enfatiza que em relação a esses povos que habitavam a região dos cerrados sul maranhenses, eles trazem consigo uma herança cultural que é visísel em seus costumes, realçado no modo de habitar, com suas construções a base de terra e com uso de madeira das espécies da região.
Esse patrimônio cultural está muito presente na arquitetura das casas tradicionais observadas no interior da Unidade de Conservação, apresentadas nas  Figuras: 2, 3,4 e 5.
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Figura 2 – Moradia Tradicional confeccionada em fibra de palmeiras (Buriti e Babaçu) Carolina-Ma

 Fonte – Ana Rosa Marques – maio  2009
	[image: image1.emf]Figura 3- Parede de Moradia Tradicional confeccionada em fibra de palmeiras - Carolina-Ma

Fonte – Ana Rosa Marques – maio 2009
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Figura 4 – Moradia Tradicional confeccionada em taipa  cobertura de telha de barro – Carolina-Ma Fonte – Ana Rosa Marques – maio 2009
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Figura 5 – Parede de Taipa utilizando espécies   arbóreas do Cerrado - Carolina-Ma

Fonte – Ana Rosa Marques – maio 2009




Essas construções tradicionais com o uso de espécies arbóreas do Cerrado da região é muito comum em toda a extensão da área do PNCM, se estendendo para toda a região da Chapada das Mesas- MA, o quê é também comum em outras regiões inseridas no bioma Cerrado, como é o caso do estado de Goiás, relatado em estudos realizados por RIGONATO, V.D., ALMEIDA,M.G., (2003,p.10) enfatizam que:
Os homens do cerrado trabalham, constróem casas, curais e instrumentos com a madeira do carvoeiro (Sclerolobium paniculatum Vog.), do jacaré (Piptadenia sp.), da mariana (sem identificação), do marinheiro (Guarea guidonea (L.)Sleumer), do mocambé (sem identificação) e com o pau pente (sem identificação). Elas são também destinadas para a fabricação de estacas para cercas de arame das propriedades particulares. 
Disponível em http://www.agencia.cnptia.embrapa.br. Acesso em 12/02/2010

A territorialidade do sertanejo do Cerrado é impressa na paisagem por meio de sua cultura, que é transmitida de geração para geração, e a sua convivência com o ambiente é muito intensa, se apropriando do mesmo e transformando o espaço em que vive, com pouca alteração na paisagem.
Se utiliza das espécies, para sua serventia, como é o caso do Buriti, como relatado por RIGONATO, V.D., ALMEIDA,M.G., (2003,p.12) 

Do fruto faz-se o óleo, e o doce feito da polpa é uma das delícias do paladar do sertanejo. As folhas são utilizadas pelas populações tradicionais no recobrimento das residências, do paiol, do chiqueiro e dos galinheiros, além da fabricação de peneiras, quibana, couraça2 e outros artesanatos. 
A cultura do sertanejo do Cerrado, ou Povo do Cerrado, numa abordagem sociológica que a percebe como o resultado de todas as ações humanas, sendo que uma depende da outra para existir, ou seja, o ser humano transforma o ambiente, mas também é transformado por ele, em um pleno movimento que ocorre no decorrer do tempo, que segundo MACHADO (2007,p.139)
A cultura não envolve simplesmente o ser humano, mas penetra nele, modelando a sua identidade, personalidade, maneira de ver, perceber, pensar e sentir o mundo. É o conjunto de entidades subjetivas e objetivas com extrema diversidade e multiplicidade, ou seja, pluraridade.(....) Dessa maneira, a forma de ser das pessoas de uma determinada cultura apresenta características comuns, que as tornam semelhantes entre si e diferentes de pessoas de outras culturas.
Disponível em http://www.agencia.cnptia.embrapa.br. Acesso em 12/02/2010

Neste sentido o povo que habita a Chapada das Mesas e que convive diretamente no bioma Cerrado é muito semelhante com o ser humano que convive em outras áreas semelhantes, que possui características físicas, biológicas e culturais que em determinadas manifestações culturais, como é o caso de sua forma de construir seu habitar, são comuns. Essa cultura se traduz como o modo de vida do povo sertanejo do Cerrado, que possui uma identidade própria que o caracteriza e o diferencia de outros povos tradicionais. Faz dar um maior sentido a existência e a valorização deste modo de vida.
Esse formato de uso comunitário dos sistemas camponeses é comum nos cerrados, e neste novo momento está sendo substituído por um novo ordenamento territorial com base na expansão do agronegócio, principalmente do cultivo da soja e em segundo plano o eucalipto e a cana.
Essa forma é uma permanência desses tempos passados que coexistem com os momentos atuais, que é observado no modo de vida das populações sertanejas que vivem no Cerrado delimitam muito bem a territorialidade desse povo, que na paisagem os dois modelos principais de ocupação do sertão: o latifúndio do gado e o modo de vida tradicional das comunidades camponesas. Que é ressaltado por Carvalho (2005) 

Essas últimas, em função da necessidade e de uma relação menos mercantil com os Cerrados ( sistemas baseados na subsistência), conseguiram manter e  talvez ampliar os conhecimentos indígenas de uso de plantas e animais do Cerrado, conservando e , ao mesmo tempo, recriando as práticas extrativistas oriundas dos povos indígenas. (CARVALHO, 2005, p 110)

E nessa rede de usos e transformação da paisagem insere-se o movimento de conservação da biodiversidade, oriundo da necessidade de conservação do bioma Cerrado, que dá origem à criação da Unidade de Conservação Parque Nacional da Chapada das Mesas, o novo momento com a proposição de uma nova forma de condução para essa paisagem, com base nos processos de conservação da mesma, um processo em andamento. 
3- Sobreposição de territórios, uma complexidade em tempos atuais 
Modo de viver do sertanejo que hoje está perante uma nova imposição ao seu território, que é herança ancestral e sem domínio cartorial, ou seja, a sua posse é passada de pai para filho, mas não formalmente, e sim familiarmente, no seio da própria família, uma tradição oral no cotidiano do sertanejo. 

 E neste momento, o movimento do tempo rápido hoje posto pelo avanço do agronegócio neste território em questão, o  avanço desse capital, que se instala por meio de novas formas de relações com o uso da terra, com a suposta modernização e traz consigo essas  novas relações capitalistas de produção, no qual o sertanejo fica a parte pois  não está inserido neste modelo. 
Comentando-se sobre essas novas relações de produção nos remetemos ao pressuposto de território, que segundo HAESBAERT( 2002, p 135) 
Território tem um sentido mais amplo que região, pois envolve as múltiplas formas de apropriação do espaço, nas diversas escalas espaço-temporais. Se antes a territorialidade era vista muito mais como fixação e ( relativa) estabilidade, hoje o território também se constrói numa espécie de “mobilidade controlada”, como o território- rede das grandes corporações transnacionais.

Neste sentido a chegada da monocultura da soja, eucalipto e da cana para a região da Chapada das Mesas, embutido no território do agronegócio que tem ligações em rede com outros tantos territórios destas mesmas características, que ocupa as áreas agricultáveis e as transformam seguindo um modelo de produção, que pode ser visto tanto na escala local, como mundial. Ou seja, um pacote de mudanças que incluem a questão ambiental, com o desmatamento acelerado da vegetação nativa, o uso intensivo dos recursos hídricos para a irrigação, introdução de agrotóxicos contaminantes para o solo, água, ar e para toda a cadeia alimentar, além das novas formas de relações trabalhistas e de uso da terra, impostos pelo modelo agroexportador.

Dessa forma se dá a apropriação do território e se estabelecem os conflitos, de uma forma desigual, pois os meios técnicos científicos e informacionais (SANTOS, 2004) estão sob o poder do capital e das grandes empresas agroexportadoras. E complementando com RAFFESTIN( 2003) onde descreve que 

Assim, a possibilidade de poder, e não o poder, se constrói sobre a apropriação do trabalho na sua qualidade de energia informada. O poder não pode ser definido pelos seus meios, mas quando se dá a relação no interior da qual ele surgiu. (RAFFESTIN, 1993, p 58)

Essa relação desigual pode ser observada nas novas formas de contratos de trabalho, que ocorrem, sejam no período de safra e pelo intenso uso de mecanização que necessita de mão-de-obra especializada, que não contempla as características desse povo que vive no seu modo de vida tradicional, e portanto será uma mão-de obra considerada inferior dentro do sistema instituído.
 E do ponto de vista sócio-cultural, as mudanças de convivência do sertanejo, que vivia em seu ritmo temporo- espacial e que agora tem que se adaptar ao tempo rápido imposto pelo movimento das novas relações do campo. O seu modo de vida não terá mais como levar, a sua terra, que é posse, também não é legitimada neste novo modelo.  Que se traduz muito bem quando HAESBAERT( 2002, p 121)  ressalta que

Isso resulta em uma geografia complexa, uma realidade multiterritorial (ou mesmo transterritorial) que se busca traduzir em novas concepções, como os termos hibridismo e “glocal”, este significando que os níveis global e local podem estar quase inteiramente confundidos.
Neste momento a territorialidade do povo sertanejo do Cerrado, que possui raízes ancestrais de convivência com o seu meio, vai deixando de lado muitas relações para assumir outras, num movimento de transmutação entre o seu passado, o presente e as expectativas para o futuro. Uma adaptação ao momento presente. Mas que ainda possui muitas permanências, que podem significar a manutenção de sua cultura, mesmo com a convivência com esse novo modelo. 
O quê urge é a valorização de sua cultura e seu reconhecimento como identitária deste lugar, somando-se a rede de vários territórios que se sobrepõe na região, que com essa “preservação” poderá sobrar alguma parcela desta riqueza imaterial que é fruto da construção coletiva deste povo, a sua territorialidade. 

Nesta sobreposição de territórios, inclui-se também o da conservação ambiental, que tem nesta área a sua representação por meio do Parque Nacional da Chapada das Mesas, que tem a sua origem na necessidade de “salvar” os biomas que correm sérios riscos de desaparecer, pelo avanço desmedido do território do agronegócio.
Diegues (2000) discute que essa forma antiga de convivência das populações tradicionais nos faz pensar sobre a forma que são pensadas a criação de Unidades de Conservação para a preservação de biomas, como é o caso do PNCM, que foi criado para a preservação da biodiversidade do Cerrado. Porém com a categoria de uso indireto (MMA/SBF-SNUC,2004), que é a UC de proteção integral, as populações consideradas tradicionais, no caso, os sertanejos, terão que sair da área reservada para o Parque, não levando em consideração a sua permanência por mais de um século neste ambiente. 

Esse modelo de área protegida de uso indireto, que não permite haver residentes no interior da área mesmo quando se trata de comunidades tradicionais presentes há muitas gerações, parte do princípio de que toda relação entre sociedade e natureza é degradadora e destruidora do mundo natural e selvagem — a wilderness norte americana — não havendo distinções entre as várias formas de sociedade (a urbano industrial, a tradicional, a indígena, etc.). Logo, todas essas formas de vida social deverão estar fora das áreas protegidas acima descritas. (MMA, 2000, p 7)

Se por um lado, com o fortalecimento do território do agronegócio, o sertanejo terá que conviver em desvantagem com o sistema agroexportador, por outro lado, tem o seu território, ou uma parte dele, sendo reservado para outro fim, que o exclui do seu lugar de origem, no caso da Unidade de Conservação, que prevê a sua saída do interior da mesma. 
 Uma questão a ser mais discutida e repensada, principalmente no viés da conservação ambiental no sentido mais amplo, que também envolve a cultura dos povos tradicionais que aliam-se em muito no movimento de manutenção da biodiversidade. 
É necessário, pois, uma abertura maior de espaços de diálogos entre os diversos atores que atuam nestes territórios, para que se busque uma nova forma de planejamento territorial visando a manutenção da memória cultural do povo sertanejo, não somente em espaços construídos para tal fim, como é o caso dos centro-culturais, mas sim na sua própria territorialidade, pensando em recortes paisagísticos tanto para a conservação da biodiversidade como da sociodiversidade.
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